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Org;anizou o 1P. T .8 . mais tres Diretórios
O Partido Trabalhista Bra

sileiro vem alargando suas 
bases eleitorais em nosso 
Município. Diversos Diretó
rios já estão organizados nos 
Distritos e nos Bairros e ou
tros tantos estão em vias de 
organização. No ultimo fim 
da semana os dirigentes pe- 
tebistas locais processaram 
reuniões em diversos pontos, 
já definitivamente organiza
dos tres novos diretórios.

Em São José do Cerrito
No sábado a tarde, reunidos 

na localidade de Hermida, 
os trabalhistas de São José 
do Serrito formaram seu Di
retório. A reunião contou com 
regular número de pessoas e 
e com a presença de uma 
delegação da cidade, chefia
da pelo Dr. Evilasio N. Caon 
e integrada pelos srs. Pedro 
Melo, Cesar Ribeiro, Silvio 
Castro e João Floriani Ne
to. Presidindo os trabalhos o 
Dr. Evilasio N. Caon usou da 
palavra prestando diversas 
informações e esclarecimen
tos em torno do programa e 
da posição*politica do PTB, 
passando-se então à eleição 
da Comissão Executiva do re
ferido Diretório, a qual ficou 
assim constituída:

Presidente: Mario Coelho de 
Oliveira, lo  Vice: Walmor Jo-

sé Rosar, 2o Vice: João Ca- 
listro Capistrano, 3o Vice- 
Leonardo Alberto Khoeler 
4o Vice: João José Rodri
gues, 5o Vice: Cesário Cor
reia França. Secretario Geral: 
Antonio Carlos Pereira dos 
Anjos, Tesoureiro Geral: João 
Pereira Dutra, Conselho Fis
cal: Julio Coelho Oliveira, 
Luciano Rodrigues e Leopol
do Subditz

Em  C am po Belo do Sul
No domingo ao meio dia 

outra caravana trabalhista, 
composto dos srs. José Bag
gio, Dr. Aron Kipel, Dr. Evi
lasio N. Caon e Edmundo Ri
beiro, visitou Campo Belo do 
Sul e ali organizou o Diretó
rio do PTB daquele distrito. 
Em concorrida reunião- pre-

sidida pelo Dr. Evilasio N. 
Caon foi eleita a seguinte 
Comissão Executiva:

Presidente: Salvador Pucci, 
lo  Vice: José Ani Pucci, 2o 
Vice: Mario Damasceno, 3o 
Vice: Sebastião Amancio, 4o 
Vice: Libório Rodrigues, Se
cretário Geral: Dorval Mano
el da Cruz lo  Secretário: A- 
paricio Pereira

No Bairro Coral
Em reunião realizada no 

dia 3 do corrente os traba
lhistas dos Suburbios da Pon
te Grande, Coral e Conta 
Dinheiro, fundaram o Sub 
Diretório do Partido Traba
lhista Brasileiro, daquelas 
localidades.

Com a presença de grande 
número de pessoas que se

reuniram na residência do 
Sr. Odorico Mincarone, O Sr. 
José Baggio Presidente do 
Executiva do PTB. no Muni
cípio de Lajes, dirigiu os 
trabalhos que tinham como 
finalidade fundar o Sub-Dire- 
tório do Partido do finado 
Getulio Vargas, dos referidos 
Bairros. Após alguns debates 
procedeu-se à escolha da 
Comissão Executiva, a qual 
ficou assim constituída: 

Presidente: Cláudio Picoli; 
Vice-Pres: Odorico Mincaro-

Ini; Secretário Geral: Alberto 
Petry; Io Secretário: A ,olfo 
Martins; 2o Secretário: Alfério 
Ferreto; Tesoureiro Geral: 

iJoão Rech Filho; Io Tesou
reiro: Atilio Donato.

A seguir o presidente dos 
trabalhos deu posse aos elei
tos e o sr. Odorico Mincaro- 
ni apresentou uma proposi
ção, que foi aprovada por 
unanimidade, dando o nome 
do Dr. Evilasio N. Caon ao 
novo Sub-Diretório

Senhores ennsumiiores do «Leite linho»
Avisamos que o leite NINHO é vendido exclu

sivamente em latas fechadas e com selo de alu
mínio intacto.

’• * f  . i.
Recusem se lhe oferecerem leite NINHO, ven

dido: em latas abertas ou sacos plásticos.
Lajes 26 de Abril de 1.958 

PRODUTOS NESTLE

Em Lajes o presidente 
do P S D

Visitando a Região Serrana em 
objetivos políticos, encontra-se em 
nossa cidade o sr. Celso Ramos, 
presidente do Partido Social Demo
crático em Sta. Catarina. O lider 
pessedista manteve contato com 
seus correligionários em nossa ci
dade, devendo regressar amanhã 
com destino ao Vale do Itajai, pois 
participará do encerramento da 
campanha eleitoral no município de 
Joinvile. O sr. Celso Ramos faz-se 
acompanhar do Dr. Abelardo Gomes, 
procurador da República em nosso 
Estado.

Petróleo Brasileiro S. A.
P E T R O B R A ' S

Petróleo Brasileiro S/A. - «PETROBRÁS» comunica que a partir 
de 2 de Maio de 1958 até 14 de Junho de 1958 por intermédio da A- 
gência do Banco Ind. e Com. de Santa Catarina, S/A. (INCO) - LAJES, 
fará a entrega de Obrigações ao Portador correspondentes às contribui
ções recolhidas nesta Cidade, no exercício de 1955, por proprietários 
de veículos automóveis, observadas as seguintes condições.

1- Inicialmente, somente serão atendidos os contribuintes, seus 
representantes legais ou cessionários, que se apresentarem 
com as respectivas Guias de Recolhimento.

2 Depois do 30° dia, a partir do início da entrega e até 14 de
Junho de 58 também serão atendidos os que não possuírem o 
comprovante de recolhimento. .

3 Anós êsse prazo, a entrega dos títulos, será feita exclusiva
mente na séde da Petrobrás na Capital Federal. ,

4 As Obrigações serão entregues diretamente ao contribuinte, seu 
' representante legal ou cessionário, mediate comprovação da

identidade e, quando for o caso, do instrumento do mandato
ou da cessão. , „ , ,

Simultaneamente com a entrega dos títulos, será efetuado o pa
gamento dos juros, à razão de 7%  ao ano relativos aos tres semes
tres já vencidos, deduzindo-se nesse ato, de acordo com a Lei, a im
portância correspondente a 21%, do imposto de renda.
P É facultado aos portadores de Obrigações a conversão de seus 
títulos em Ações Preferenciais desde que satisfação as condiçoes esta
belecidas no Art. 18 da n° 2.004, de 3/10/53.

Oportunidade para 
rapazes e moças

A firma do serviços Técnicos Orgamec S. A 
contratada pela Prefeitura para fazer o cadastra- 
mento das propriedades imóveis de Lajes, admiti
ra rapazes e moças para, serviços externos de 
cadastramento e internos de cálculo.

0  grau de instrução necessário é o de 2o ano 
Ginasial em diante.

Na sede do serviços de cadastro à rua B m- 
jamim Constant 123. estarão até terça feira dia 13 
deste mês, abertas as inscrições ao teste de ha
bilitações que sera realizado nos dias 15 e 16 
ainda deste mês.

Festas Juninas do Club 
14 de Junho

CONVITE
Os Festeiros do Clube 14 de Junho, tem a 

satisfação de convidar os seus Associados e Ex- 
ma famílias para o churrasco que fará realizar 
em sua séde social, as 12 horas do 15 do corren
te. Nota: Os ingressos para o churrasco podem 
ser procurados com o Economo do Clube 14 Jun
ho ou com os Festeiros, Sr. Omar Gomes Emilio 
Batistella, Dr. Theodocio Atherino e Mario Vargas, 
Dr. Roberto Duat Os festeiros contam e agradece- 
m a presença de todos para maior brilho das 
Festas Juninas.
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ÍHda SOCIAL
A n i v e r s á r i o s

Fazem anos hoje:
O Sr. Mario Augusto Ma- 

linverni; o Sr. Atanazio Ju
venal Godoi; O Sr. Dulfe Ro
dolfo.

No dia 8:
O Dr. Joaquim Pinto de 

Arruda, medico aqui residen
te; o Sr. ^Arnaldo Vieira de 
Castro; o Sr. Otávio Souza 
Ramos;

No dia 9:

O Sr. Vidal Antunes dos 
Santos, ruralista em Capão 
Alto; A Sra. D. Gregoria’ Bran- 
dina Wolff; A Sra. Maria, 
esposa do Sr. Aires Amorim; 
o Sr. Nelson Caetano Macha
do;

A todos os aniversariantes 
os nossos cumprimentos.

Carta sem resposta
MARITA PINHEIRO MACHADO

Que noite triste,
Escuto a chuva 
caindo em bátegas 
nos telhados
sussurro magoado na noite.
Estás tão longe . . .
Há entre nós 
a distância intransponível 
feita do teu silêncio . . .
Na solidão,
que fere como o teu descaso, 
as sombras de todos os meus sonhos 
dançam uma ciranda 
em tôrno de mim,
Depois. . .
Depois até as sombras fogem 
com medo da tempestade.
E fico só.
Então, compreendo
que o dolorido sussurro na noite
não é a chuva
caindo . . .
É a torrente de lágrimas
•jorrando
dentro de mim.

O projeto em questão so 
f.erá um reexame, principal- 
mente no ponto que se rela-

ciona com os recursos patí 
atender aos benefícios quese 
estenderá ao» trabalhador^

Ao que tudo indica o pro
jeto que concede aposentado
ria integral aos trabalhadores 
não será votado pelo Senado 
e nem pela Camara Federal 
antes do fim do mês.

Aliança da Bahia Ca-
pitalização S/A.

Extraviou se um titulo da 
Aliança da Bahia Capitalização 
S/A. de valor de 100 mil cru 
zeiros. de no de ordem 4 251 e 
combinação de sorteio Q M.H. 
emitido pela Agencia Emissora 
do Rio de Janeiro, em lo  de 
Junho de 1956, pertencente á 
Sra Cacilda Pacheco 'Ferreira 
residente no Distrito de Cam 
po Belo do Sul neste Município 
com os pagamentos efetuados 
até Junho de 1958, o qual o 
declara nulo e vai requerer a 
respectiva segunda via.

—  x —

Extraviou-se um titulo da 
Aliança da Bahia Capitaliza
ção S/A, do valor de 20 mil 
cruzeiros de n' de ordem 14346 
c combinação de sorteio T.U.L. 
emitido pela Agencia Emissora 
do Rio de Janeiro, em lo  de 
Junho de 1956, pertencente ao 
Sr. Marcelino Alves Ferreira 
residente no Distrito de Cam 
po Belo do Sul, neste Munici 
pio, com os pagamentos efetu
ados até Junho de 58, o qual 
o declara nulo e vai requerera 
respectiva segunda via.

Curiosidades
A maioria d«s cidades pi

auienses não possui serviços 
de água e esgotos, razão pe
la qual o abastecimento dá
gua é feito por meio de poço6 
ou pelos aguadeiros. Estes 
vão até o rio, enchem as la 
tas para depois despejara á- 
gua dentro do corote, com o 
auxilio de um funil As pipas 
o’água são 'vendidas a fre
gueses certos. ) O meio de

do Piauí
transporte por eles emprega, 
do é o jumento, o "jegue’ 
nordestino, pequeno, dócil e 
resistente. Diga se de passa
gem, que o aguadeiro é un 
tipo de bem conhecido em 
grande paate do Nordeste, A 
"Enciclopédia dos Municípios 
Brasileiro»”, em seu volume 
UI, traz interessante dccu 
mentaçáo fotográfica dê6se 
aspecto.

Palestras Radiofônicas
Ouçam todas as quartas-feiras ás 9 horas da noite 

através da Radio Clube de Lajes a palavra do vereador 
Evilasio N Caon.

Prótese Dentaria de qualidade 
Pontes Moveis

Prótese em geral

Exclusivamente a Profissional
Rua Caetano Vieira da Costa, 159

Lajes — S. Catarina

CRÔNICA MEDICA
Higiene Pré-Nupcial e Pré-Natal

O saber não é previlegio de quem teve ou tem opor
tunidade para estudar.

Gratos fic.im aqueles que não podendo fazer, recebem 
noções dos que possuem conhecimentos.

Para termos exito na vida, bem estar e felicidade nSo 
é suficiente corpo forte.

É necessário também mente saudavel.
Corpo normal e saúde fisica dão apenas oportunidade 

para a obtenção da higiene mental e ajustamento emocional
A higiene Pré-nupcial e Pré-natal são hoje em dia 

partes integrantes da vida da mulher.
A higieDe Pré-nupcial pressupõe corpo e espirito sadio.
Entre as obrigações da higiene Pré-nupcial estão; a 

abreugrafia e o exam^ diagonostico da sifiles.
Resta a nda o preparo psicológico para enfrentar as 

diversas e múltiplas exigenciàs da vida.
São três portanto os pontos capitais da Higiene Pré- 

nupcial. abreugrafia, exame sorologico p «ra sifiles e prepa
ro psicologico da futura esposa e mãe.

Devemos ainda falar da ebrigatoriedade do exa
me medicu periodico (mensal, da assistência dentaria cons
tante.

Antes do casamento, impõem-se um exame clinico, ge
ral e especializado sem esconder ao medico as possiveis 
doenças da família (sifiles, tuberculose, doenças mentais, 
hemofilia), algumas delas transmissíveis.

A higiene Pré-natal está caracterizada para uma ade
quada assistência durante a gravidez, exames complemen
tares (uriDa sangue) e ministrando a gestante alimentação 
rica em vitaminas, proteínas e sais minerais

A importância de tudo Í6to está no descobrimento o- 
portuno das anomalias de bacia, das anomalias uterinas e 
dar a futura mãe uma espera Ganquilha e segura de que o 
seu parto pode e deve ser feliz, assim como o seu rebeato 
apresentar um índice de normalidade.

Dr. Inaldo Mendonça ll
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As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v- regulador de toque 
v régua de marginadores 
v' ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 

apôio de papel
^  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa de papel 
v  estrutura blindada monobloco

O0 / 7/ 7G Ç& C /m g

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 
«Organização Hélio Lida."

RUA CORONEL CORDOVA, 1 0 8 -  Caixa P „ . al 535 _535 LAJES, S. Catarina

i
I,»
»
I

V



7-5-58 CORREIO LAGEANO 3a pag in a

reei^  
traiSm

Transformação da COFAP em Instituto Nacional de Abastecimento
—----------------- ÍNTEGRA DO PROJETO-DE-LEÍ DO SR. CLOVIS PESTANA ---------------------------
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Como já registramos, eo- 
contra se em tramitação na 
Câmara Federal um projeto- 
te-lei, destinado a tr.insformaçào 
da COFAP em instiiuto Nado 
n d de Abastecimento, após o 
término da vigência daquele 
órgão. É o seguinte o projeto, 
de autoria do sr. Clovis Pes
tana:

Artigo t.° — Fica a Comis- 
>ão Federal de Abastecimen

to de Pr-ços, instituída p*|a 
lei rr° 1.522, de 26 de d°zem- 
bro de 1951 transformada no 
Instituto Nacional de Abaste
cimento.

Art g.) 2.° — O pessoal, o 
jmate ial é o património do 
Conselho Co< rden .dor de 
Abastecimento, criado pelo 

Idecreto “ n.° 36.521, de 2 de 
dezembro de 1954, serão in- 

ícorporados ao InStitito Nacio
nal de Abastecimento.

Art. 3 o — O Instituto Na- 
Icicnal de Abast-cimento, com 
personalidade jurídica, patri
mônio próprio e autonomia 
administrativa, ficará sob a 

Ijurisdicão do Presidente da 
[República.

Artigo 4.° — As Comissões 
ide Ab (Stecimento de Preços 
[e as Comissões Municipais de 
[Abastecimento e Preço serão 
transformadas, respectivamen- 
te em Delegacias e Agências, 
com a organização e ae atri
buições que forem determi
nadas pelo Instituto Nacional 
de Abastecimento dentro des 

llimites desta lei.
Artigo 5.° — O Instituto 

[Nacional de Abastecimento 
terá por objetivo, em intima 
cooperação com o Serviço de 
[Alimentação e Previdência So
cial, estudar, propor e execu
tar medidas de natureza admi-

nistrativa concernentes ao in
cremento de gêneros alimen- 
ti3ios; à coordenação dos di
versos meios de transporte, 
no sentido de permitir a s - 
lisfatória distrib’ ição de gê
neros de consumo pelos gran
des centros redi-tribuidores à 
armazenagem em grande es
cala das safras de produto> 
alimentícios, à promoção de 
financiamentos adequados à 
concretização das medidas.por 
êles recomendadas, â revisão 
dos fininciamentos já conce
didos pelo fomento a produ
ção de gêneros alimentícios e 
de produtos agropecuários 
excedentes do consumo in
terno e importação daqueles 
gêneros cuja produção no 
país seja insuficiente para o 
seu abastecimento e a elimi
nação dos grupos açambarca
dores do mercado de gêneros 
alimentícios.

Artigo 6 °  — «Os produtos 
e serviços sujeitos ao tabela
mento da Comissão Federal 
de Abastecimento de Preços 
permanecerá seb êste règim° 
até quando o poder executivo 
o julgar conveniente».

Com respeito ás multas por 
infrações ao tabelamento, os 
artigos 7.* e 8"° do projeto 
são claros:

Artigo 7.° — Ficam sujei
tos à multa de 500 cruzeiros 
a 1?0 mil cruzeiros os infra
tores que transgredirem as 
portarias de tabelamento man
tidos pelo poder executivo e 
o artigo 2.° da lei n° 1.151 de 
26 de dezembro de 1951.

Artigo 8 * — A tramitiçio 
dos Hutos de infração tanto na 
fase administrativa como na 
instância judiciaria obedecerá 
aos preceitos estabelecidos na

I
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A t e n ç ã o
Recuse as latas violadas 

de Leite Ninho
. ... porque elas não contêm o legitimo 

— Leite Ninho —
A s  latas de Leite Ninho são herméticamen

te fechadas e apresentam sempre sob a tam 
pa uma m em brana de alumínio intácta 
que garante a integridade do produto. Leite 
Ninho jamais é vendido a retalho ou a gra
nel.

O leite era pó Ninho 6 condicionado só
mente em latas de 454, 1.000 e 2.000 gramas 
(pesos líquidos).
Importante: O uso de latas vasias - conser

vando o rótulo de Leite Ninho - 
para acondicionamento de pro
dutos de origem diversa consti
tui fraude, passivel de penalida
des rrevistas por lei.

Companhia Industrial e Comercial 

Brasileira de Produtos Alimentares 
PRODUTOS NESTLÉ

lei n 0 3.084, de 29 de deze vi
bro de 1956.

Os artigos seguintes — 9.° 
e 10° iratam da estruiura e 
dos recursos neCeSsárb 8 ao 
füDcion mento dr> novo órgão.

Artigo H.° — A estrutura e 
n funcionamento do Instituto 
Nacional de Abastecimento 
serão c stabileciJos pelas d:s 
posiçõ -s contidas no Reguln- 
mento da presente lei, tendo 
-m vist. a legislação especifi
ca sobre o assunto.

Artigo 10° — É o poder

executivo autorizado a contra
ta'- com o Banco do Brasil 
empréstimo em conta-corren
te, até o limite de 800 mi
lhões de cruzeiros destinados 
a acorrer às despesas aut ri- 
zadas no artigo 5.°.

Artigo 11" — Os servidores 
da Comissão Federal de 
Abastecimento e Preços se
rão transferidos para o Insti
tuto Nacional de Abastecimen
to devendo ser aproveitados 
nas funções que venham efe- 
livameDte exercendo.

Artigo 12° — As ídolaçõcs 
orçamentárias, o material e o 
6rquivo da Comissão Fedi ral 
de Abastecimento e Pieços 
serão rransferidos para o I is- 
tituto Nacional de Abasteci
mento.

Artigo 13.° — O poder exe
cutivo exptdira o Regulamen
to „da presente lei 60 dias 
após n sua publicação

Artigo 14.° — Esta lei en
trará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Quase vinie mil crianças surdas em 
idade escolar no Brasil

Falando à imprensa, o sr. 
Capitão Tarso Coimbra dire- 
tro dos Cursos do Instiiuto 
Nacional de Educação de Sur
dos, declarou: “Segundo os 
levantamentos realizados em 
nosso país nos últimos anos, 
o número de crianças brasi
leiras deficientes da audição

e da fala é da ordem de 20 
mil. Como o ensino para es
tas crianças é altamente es
pecializado, baseado em uma 
didática diferente,jsendo acon
selhável a formação de |clas- 
ses com um máximo de cin
co alunos, estamos cuidando

de um programa, «trevés da 
recém criada Campanha Na
cional de Educação de bur- 
dos, que possibilite & organi
zação de um magistério in
teirado técnica e prof ssio- 
nolmente de sua responsabi
lidade’ ’.

O melhor,
o mais belo,

o mais útil i
presente a uma dona de casa

U m a fam osa e m undialm ente desejada m áquina autom ática  
de lavar roupa

Bendix econom at!
m n

Rua Mal. Deodoro 305 Tel. 29

Condições especiais de venda com pequena entrada e APEN AS

CS 1.SSL20 por m ês

"AQ U I ESTAMOS NOVAMENTE"

0. K. W.
(A pequena Maravlha)

caminhonetas perua e forgão jeepes
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

e Ip s Li.
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos)

Conheça seu DKW, visite GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 
e solicite o plano de pagamento em prestações.



L E I  N° 171 
; de 8 .de março de 1958

Eü, V dal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lages, 
Faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu sanciono 
à seguinte

LEí:
Art. Io - Os vencimentos do» Funcionários Públicos Mu

nicipais ficam fixados a partir de Io de março de 1958, de 
acôrdo cem a Escala Padrão e Tabelas anexa» à presente 
Lei, e que dela fazem parte Integrante.

Art. 2o -  Ficam criados, no Quadro Único do Municifio,

desSísca sóbr©  ̂c i u c l c g v piso

Fiscal da Fazenda 
Topógrafo
Auxiliar de Topografo
Encarregados do Serviço de Compras
Encarregado dc Protocolo
Bibliotecário
Continuo
Aux liar de Lsciitorio

22

adrão X  - 1
« Y - 1
«C Tl - •j
« Yl - 1
« Tl - 1
« X - I
« T - I
« • Tl - 1
« O - 10
de Maio de

P roff-ssor
Art. 3o - O art. 3o da Lei n° 9!, de 

1956, passará a ter a seguinte redação.-
Ficam transformados ett cargos isolados de provimentos 

efetivo de Auxiliar de Escrita, Padrão Tl, os dois (2) cargos 
isolados de provimento efetivo de Auxiliar de Estatística 
constautes do Quadro Único do Município.

Art, 4o - Ficam transformados os seguintes cargos:
1) Um (1) cargo isolado de provi nento efetivo de Fiscal 

Ajud nte, Padráo 5, e um. (1) cargo isolado de prnvjm nto 
efetivo de Fiscal de Obras Padrão V. em cargos isolados 
de provimento efetivo de Fiscal Auxiliar, Padrão Tl.

2) - Um (1) cargo isolado de provimento efetivo de Ed 
carregado do Tratamento d’Agu«, Padrão V, em cargo isola
do de provimento efetivo de Fiscal dos serviços de Abriste- 
cimonto D’agua, Padrão V, dos Serviços de Abastecimentos; 
no Qua Iro Único do Município, os seguintes cargos:

1) - Cargos isolados de provinrent« efetivo • 9 ,5  p ô s  c o b ic e s

Consultor Jurídico Padráo Z - 1 • In te r io r  e m  c ó r  a i u l  la g o

Consultor Jurídico « Z - 1 • p o r t a  a p r o v e it á v e l

Motorista « S - 1 • n o v o  fê c h o  d e  e n g a te  s u a v e

2) Cargos de carreira permanente: • 5 a n o s  d e  g a r a n t ia

Escriturário Padrão U - 1 • p re ç o  bem mais em conta
Art. 6o -  Ficam extintas as seguintes Funções Gratifi-

cadrrS:
Diretor da Secretaria 1
Diretor da Fazenda 
Chefe da Secçái de Lançamento e Cadastro

Art. 7o

1
1

brirFica o Executivo Municipal autorizado i 
os Créditos necessários para atender, no corrente exercício, 
as deapesas decorrentes da presente Lei.

Art. 8o - Revogam-se as disposições em contrário. 
Lages, em 8 de Março de 1958.

Ass. Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

Ass. Felipe Afonso Simão 
Secretáris.

Escala Padrão de Vencimentos

PADRÁO Vencimentos
m ensal anual

A Cr$ 600,00 CrS 7.200,00
B 650,00 7 800,00
C 700,00 8.400,00D 800 00 9.600,00
E 900,00 10.800,00
F 1.000,00 12.000,00
G 1.100,00 13-200,00
H 1.150,00 13.800,00
1 11.200,00 14.400,00
J 1,4 00,00 10.800,00
K 1.600,00 19.200,00L 1.800,00 21 600.00M 2.000 00 24.000,00
N 2.200 00 26.4"0,Ü0ü 2.400 00 28.000,00P 2.600 00 31.200.00
Q 2.800,00 33.600,00R 2.90 »,00 34.800,00S 3.0 0,00 36 000,00SI 3.500,00 42.000 00T 4.000,00 48.0u0,00U 4.200.00 50.400.00U1 4.300,00 51.600,00V 4.500,00 54.000,00 ÇVI 4.800,00 57.600,00X 5.000,00 60.000,00XI 5 100 00 61.200,00

com

s
dispositivo adaptado na pró

pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sõbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança de local. 
Provido da prático sistema 
de freio p-ara fixá-lo no 
local desejado, SPfiíNGER 
é agora o riais avfirçaco 
dos refrigeradores nacio
nais. - E, aiém deste novo 
dispositivo, (com potenie 
requerida) Ŝ RINGER apre
senta ainda:

— DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA —

A  E L E T R O L A N D I A
LAGES, SA N T A  CATARINARua Cel. Cordova s/n.

Em
Conta o B'asil com uma 

rêde de excelentes estâncias 
hidrominerai8, algumas delas 
já tradicionalmente integra
das no conceito público e 
procuradas por grande nú
mero de visitantes. Outras, 
conquanto iuuaimente de pri
meira qualidade, tem sua fre
quência limitada pela falta de 
maior divulgação ou por dis
tarem dos grandes centros 
econômicos do país. É o ca
so, por exemplo, das ('«Idas 
do Cipó, no nordeste da Ba
hia. conhecidas desde mea 
dos do século XVIII: sua ex
ploração efetiva, no ent n o,

poucas linhas
só teve inicio há pouco mais 
de vinte anos. (“ Flagrantes 
brasileiros f )

— X —

O Censo de 1950 encon- 
trou no Estado da Bah,a uma 
eene de municípios dotados
H«ig R ndes exten,âo territo - rial. Barreiras. Ibipetuba e 
Lorrentina tinha m is de
29302°70 °  «onip9 2̂ k” -  «ra maior qUe 0s
E-tados de Sergipe ou Ala
goas. Barra, Carmhanha, Sen-
càd ' ? ,qur-Xiqup- P1ào Arado, Co.agip , Curaça. Bom

Y
Yl
Z
Z1

6.000.00
7.000. 00
9.000. 00
9.000. 00

72.000 00
84.000.00 
96 000.00

n . , ’ 108.000,00
Prefeitura Muuicipal de Lege., em 8 de m .„ç„  de 195g 

Ass

!Jesus da Lapa e C»mpo For 
raoso possuíam mais de . 
10000 km2. Por outru Hi°- 
nao era menor o gruoo 4e 
municípios pequenos, de me
nos de 500 km2 de áre«; A- 
ratuípe. Cachoeira Cairu. Ca- 
tu, Conceição da Feira, Con 
ceição do Almeida, CoraçA’ 
de Maria. Cruz das Almas. 1- 
tapric", Àlutuípe, Nazaré, Po; 
juca, São Felix (o meDor. lB 
km2), São Fr,-ncisco de Con
de e vários outros.

BANCO NACIONAL D0 
$ COMÉRCIO, S-A

DEFOSITOS/ 7
POPULARES

Vidai Rarros Júnior 
Prefeito Municipal
Felipe Afonso Siu.ão 
becreário. I

1 L I MI T E
p r - c / . *  200 .000 ,00
•HETIRADAS SEM AVISO-
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Em prélio monotono - vitória do Internacianal
Com uma tarde completa

mente fria na Prince6a d* 
Serra, foi desenvolvido mais 
uma rodada da Taça Cidade 
de Laje-;, reunindo desta fei
ta os eternos rivais do fute
bol local, Vasco da Gama x 
Internacional.

0  jog i a que tivemos o 
prazer de presenciar foi com 
pletamente decepcionante, re
velando as duas equipes u- 
ma apatia completa, pois os 
dois quadros a não ser em 
alguns lances isolados nada

mais apresentaram de futeb 1.
Venceu o lntera icional por 

3 á 2, pois revelou menos 
ruidade do que o seu adver
sário mas assim mesmo o 
Colorado se rpabilitou dos 
seus últimos insucessos.

O quadro do Vasco da Ga 
Gama, a qu jm hipotecavamos 
um certo favorÍ6tismo ap e- 
sentou um rendimento fraquís
simo, ressentindo-se talv/z 
•las ausências dos jogadores 
Eustalio, Pedrinho e Gico.

Na primeira fase o lnterna-

cional vencia p.»r 1 á 0, ten
to de Plinio aos 40’ sendo que 
o mesmo jogador no segundo 
período marcou mais dois 
tentos aos 3’ e 18’ chegando 
o Internacional nesta altura 
a vencer p >r 3 á 0, fmas mi» 
nutos apos o Vasco da Gama 
toi a frente _e consignou o 
seu primeiro * tento aos 24’ 
por intermédio de Miro, ten
do Perario aos 32’ ^consigna- 
do r> 6egundo contraste vas- 
caino

Nesta fa6e o Vasco da Ga

ma, teve um gol anulado pelo 
Sr. Osvaldo Costa aos 41. 
quando Roberto arrematou 
certeiramente ao gol, mas o 
ponteiro Miro encontrava-se 
em visível impedimento

Os dois quadros atuaram 
assim constituídos; Internci- 
' nal: Orli (8), Tide (9) e Ze 
Otávio 7, Aldori (8), Cardeal 
(8) e Liun (6.5); Raimundo (5) 
Celio (7), Alemão (5 5), Plinio 
(6,5) e Melegari (6,5);

Vasco da Gama. Daniel (7,5), 
Neizinho (6) e Ná ((6,5); J as-

si (4) depois Hamilton (3 5)’ 
Boanerges (7) e WiUon (6); 
Anibal (4) Roberto (5), Per - 
cio (7), Edu (6) e Miro (3.5).

Na arbitragem esteve o Sr. 
Osvaldo Costa, com uma ar
bitragem apenas regular, ten 
do erradamente em certo 
momento da partida parali- 
zado a mesma para int rptler 
contra um torcedor.

A renda devido ao forte 
frio. reinante domingo em no-- 
sa cidade não atingiu a ciír i 
dos Quinhentos Cruzeiros.

ç a  Cidade deLajes
C o locaçã o  por pontos perdidos

lo Piuheiros o pp
2o Va»co e Independente 2 pp 
3o Internacional 4 pp

Defesa m enos vazad a
lo Pinheiros 0 gols
2o Vasco da 'Gama ò ”
3o Independente 7 ”
4o Internacional 11 ”

Ataque m ais positivo
lo Intérnacioaal 8 gols
2o Independente 7 ’’
3o Vasco da Gama 4 ’*
4o Pinheiros 2 ”

Artilheiros
lo  Alemão e Plinio (Interna
cional) 3 gols; 2o Eloir (Pi
nheiros), Feio e João Dias 
(Independente), Pinto ('Inter
nacional e Peracio (Vasco da 
Gama) 2 gols; 3o Goia, Lima 
e Sivaldo (Independente), Mi
ro e Edu (Vasco da Gama) 1 
gol.

C am peonato de rendas
lo Independente CrS 1.770,00
2o Vasco da Gama 1.395,00
3o Internacional 1.165.00
40 Pinheiros 400,00

Arbitragens
lo Osvaldo Costa 2 vezes 
2o Artenis Freitas e Julio
Tortatto 1 vez

Jogos realizados
Vasco da Gama 2 x Indepen

dente 0
Pinheiros 2 x Internacional 0 
Independente 7 Internacional 5 
Internacional 3 x Vasco da

Gama 2

Jogadores expulsos
lo Lino e Alemão (Interna
cional) e Wilton (Vasco da 
Gama) 1 vez.

Próxima rodada
Vasco da Gama x Pinheiios

a i  n o »  o u
MÉDICA

DE SEN H O R AS E C R IA N Ç A

Edifício Armando Ramos 1* pavimento 
sala 2

RUA CEL. CuRDOVA 

Tele one Residência 288

Mario Teixeira Carrilho
a d v o g a d o

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n 372 
‘ Telefone n' 26b

Derrotado o Az de Ouro na varzea
Foi desenrolado domingo no 

Velho Estádio de Copacaba 
na, a 3a r»dada do Torneio 
Extra do Departamento Var 
zeano de Futebol, com a re
alização de 3 jogos.

Na parte da manhã o A 
merica superou o Az de Ou
ro por 2 á 1, com tentos as
sinalados por intermédio de 
Al<eu e Mario, enquaoto que 
Chico assinalou o gol de hon
ra do Az de Ouro.

No outr > cotejo matinal o

Frei Rogério laureou-se freu 
te ao Juventude por 1 á 0, 
t^nto marcado por interme- 
medio de Barriga.

Nos jogos da tarde, o Ave
nida veuceu o Atlético por 2 
á 0. tentos de Dorival e Va- 
vá, e o G. E. Popular derro
tou o .C A, Popular por 2 A 
1 com gols de Wilmar e Ca
bral para os vencedores e 
Assis para os vencidos.

Apos estes resultados a si

tuação do Torneio Extra var- 
zeano, ficou 6tndo a »eguinte:

lo Juventude, America e 
Frei Rogério 2 pp
2o Az de Ouro e C.A, Po >. 3 pp 
3o Aven da, G. E. Popul r e 
Atleticc 4 pp

A próxima ro d a d a  varzea- 
na constara dos seguintes o- 
gos: C.A. Popular x Atlético, 
G. E. Popular x Juventude, 
Frei Rogério x Az de Ouro 
e Avenida x America

P R I V A T I V O
V. S. mesmo escolherá o programa de
sejado e isto lhe dará, certamente, 
uma nota de . . .

Avenida Farrapos, 45 - Telefone 4501 - End. Teleg. "WELPE" - Pôrto Alegre

.EIA 0 CORREIO LAGEANO AS QUARTAS E SABIDOS
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CRÔNICA BI-SEMANAL
— Lscreve Névio Fernandes —

Segundo comentários circulantes em nossa ci
dade, algumas pessoas teriam visto um disco vo
ador ou um objeto estranho na localidade de Co- 
xilha Rica neste Município.

Este objeto teria uma dimensão de 8 á 10 me
tros de diamentro, de forma arredondada, de cor a- 
laranjada e não apresentava qualquer ruido.

Segundo descrevem os observadores do es
tranho objeto ou disco voador, ficou o mesmo a 
uns 15 ou 20 metros da altura do chão, tomando 
em seguida a direção do sul, permanecendo visu
almente apenas 1 á 2 minutos.

Dias após na mesma localidade as mesmas 
pessoas presenciararp novamente o estranho ob
jeto, se apresentando agora em outra forma, com 
modelo de um charuto com 15 metros de compri
mento por 3 de largura, permanecendo á 30 me
tros do solo, numa duração de 5 minutos.

Estes fatos foram cientificados a Associação 
Munudial Interplanetária desta cidade, que anotou 
todas as descrições dos olheiros.

Esta historia de discos voadores ou objetos 
estranhos, tem constantemente aparecido nos ceus 
do Brasil, sendo que até agora nada foi estudado 
sobre a sua origem.

Nada sabemos a respeito, mas temos em mente, 
que os mesmos não existem, e todos estes apa
recimentos são produtos de falsa imaginação dos 
observadores.

Na cidade de Corumbá no interior do Estado 
do Mato Grosso, diversas pessoas viram um dis
co voador pousado num campo limítrofe á cida
de, incontinenti a população foi alarmada com o 
fato, e dirigiram-se èm romaria ao local onde pou
sara o disco voador.

Qual não foi a sua decepção, que o disco vo
ador era um boi que estava deitado no campo, a- 
presentando-se de uma posição encolhida, em for
ma redonda.

Usando um pouco de humorismo de nossa 
parte, quem sabe este propalado disco voador ou 
objeto estranho aparecido em Coxilha Rica, não 
teria sido um boi que tomando as suas asas, re
solveu dar um passeio aereo atravez dos belos 
ceus de Coxilha Rica?

A imprensa escrita e falada, muito tem con
tribuído para o aparecimento imaginário de dis
cos voadores, porquanto com os seus “Sensacio- 
nalismos” e “Manchetes” muito tem iludido o nos
so povo, absorvendo estes sensações imaginarias 
de momentaneamente presenciaram discos voado
res ou objetos derivados.

MADEIRENSE DO BRASIL S./A .
— A V I S O  -

De conformidade com o que estabelece o Art. 99 da 
Lei de Sociedades Anônimas, comunicamos aos senhores 
acionistas que se acham á sua disposição, na séde social 
da Empresa os seguintes documentos relativos ao exercí
cios findo:

al Relatório da Diretoria;
b) Balanço e conta de lucros e perdas 

relativo ao exercicio de 1957;
c) Parecer do Conselho Fiscal.
Lajes, 18 de Abril de 1958.

VEL1MIR DAJC 
AMADEU A. FERREIRA
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Violento suicídio veri- 
ficou-se na noite de o 
do corrente, por ocasião 
da festa de Santa Cruz 

As 22,30 horas daquei 
le dia, o Jovem Evilasio 
Ribeiro Borges, de apro
ximadamente 22 anos d« 
idade, solteiro, ' natural 
de São Joaquim, sem 
qualquer, motivo justifi
cado, suicidou-se em ple
na festa com um tiro no 
tronco do ouvido, com 
uma pistola calibre 22.

Socorrido por popula
res, foi imediatamente 
conduzido ao Hospital 
Nossa Senhora dos Pra
zeres, onde veio a fale
cer na mudrugada do 
dia 3.

O seu sepultamento 
deu-se na tarde de Sa- 
bado em São Joaquim.

A Delegacia de Poli
cia, por intermédio do 
seu Titular o Major Pe
dro Nogueira de Castro 
abriu o competente in
quérito para apurar as 
responsabilidade do fato.

Viajou 'paras Dallas - USA. 
o Sr. Dr. Cleones V. C. Bas
to Ex- Governador de Rota- 
ry International que vae 
aquela cidade, como Delega
do do Distrito 465, represen
tando-o na grande Conven- 
çãa Internacional de Dallas 
que se realizará nos primei
ros dias de Junho proximo. 
Ao amigo Dr. Bastos nossos 
votos de Boa Viagem e feliz 
regresso.

Policia Militar de San
ta Catarina. Aniversa

riou dia 5 Maio
Conforme registra a histo

ria, transcorreu a 5 do cor
rente o aniversario da Poli
cia Militar do Estado.

Em 1835, precisamente, á 
5 de Maio, o Presidente da 
então Província de Santa Ca
tarina, Comendador FELIC10 
NUNES PIRES, num gesto al
tamente patriótico e de ele
vada compreensão, creava a 
Milicia Catarinense, com 8 
denominação de Corpo Se
gurança Publica.

É motivo de legitima satis
fação registrar este aconte
cimento, pois que os inesti
máveis serviços prestados 
por aquela Corporação v>ve 
sempre presente na concieo
cia de todos os Coestaduanos

Na oportunidade, apre en- 
tamos as nossas efusvi' 
congratulações, na pessoa do 
seu Comandante Cel. Mariofrii nH aí>


